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DISCURSO DO PROF. SAMUEL B. PESSOA - PATRONO DO
XI CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE MEDICINA

TROPICAL.

Necessariamente minhas pri-
meiras palavras nesta Assembleia,
não podem ser outras senão a
expressão dos meus profundos e
sinceros agradecinfentos pela hon-
ra insigne que me fez a Comissão
Organizadora do XI Congresso
da Sociedade Brasileira de Medi-
cina Tropical, elegendo-me Pa-
trono deste Congresso.

Esta Sociedade com a realiza-
ção de 11 Congressos e a publi-
cação de 8 volumes da Revista
de Medicina Tropical representa
uma sólida e duradoura força ci-
entífica que nobilita os seus dire-
tores e honra sobremaneira a ci-
ência médica brasileira. Tendo
realizado aqueles opimos-traba-
Ihos e colhido forte messe de vi-
tórias nos domínios científicos s
social, parece-me que o dinamis-
mo de nossa vida cultural ofere-
ce agora novas perspectivas para
sua atuação e estímulo mais dire-
to e mais atuante à pesquisa na
área de medicina tropical bem co-
mo auxílio mais objetivo na for-
mação de pesquisadores neste
mesmo setor. Talvez eu não ene
em pensar que esta Sociedade es-

pecializada pode fazer frente úni-
ca com as demais organizações
governamentais, encarregadas do
estudo e combate às endemias
ditas tropicais que ainda assolam
algumas áreas do território nacio-
nal.

Provavelmente foi o que indu-
ziu os organizadores deste Con-
gresso a me honrarem com a
minha escolha para seu Patrono,
pois sou antes de tudo um velho
Professor Universitário, tendo
exercido este mister em várias
Universidades brasileiras e, den-
tro da Universidade, desenvolveu-
se toda a minha vida médica c
científica. Nunca as tarefas uni-
versitárias me impediram associ-
ar-me às organizações e institui-
ções que investigavam e comba-
tiam as doenças parasitárias, que
ainda afetam o povo brasileiro.

A Comissão Organizadora des-
te Congresso acaba de me premi-
ar com a mais alta honraria que
me poderia conceder pelo pouco
que fiz, mas permita-me, porém,
que, sem falsa modéstia, a trans-
fira aos meus queridos amigos e
colegas, assistentes, auxiliares
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técnicos, e demais funcionários
do meu antigo Departamento de
Parasitologia da Universidade de
São Paulo.

Também deixo aqui exarados
meus agradecimentos aos colegas
e colaboradores das diversas Uni-
versidades, - Departamento de
Endemias Rurais, do Ministério
Federal de saúde, c do Serviço
de Endemias Rurais do Departa"
mento de Saúde do Estado de
São Paulo, à Fundação Gonçalo
Moniz do Estado da Bahia, e ou-
tros organismos nos quais encon-
trei grandes colaboradores e dei-
xei os maiores amigos.

Se realmente as Universidades
brasileiras têm que formar um
grande número de médicos práti-
cos, muito maior do que pesqui-
sadores, também não podemos
cruzar os braços e aproveitarmos
dos resultados de investigações
científicas e tecnológicas realiza-
das no estrangeiro, para resol-
vermos os nossos problemas de
saúde. Daí ressalta que as esco-
las médicas brasileiras têm de for-
necer aos seus alunos não só só-
lida formação técnica, como de
oferecer ao maior número possí-
vel, a possibilidade de dedicarem-
se à carreira de pesquisador, tan-
to no domínio da ciência médica
básica, como nas das clínicas e
da saúde pública.

Um ponto de grande impor
tância para a formação de novos
pesquisadores é a necessidade de
dedicarmos atenção mais profun-
da à formação de quadros jovens,
decobrindo os mais aptos, para
os auxiliar a desenvolver o seu
trabalho de pesquisa ao nível das
necessidades de nosso progresso
científico.

Talvez seja possível a esta So-
ciedade organizar-se de maneira
a poder prestar auxílio voluntá-
rio às Universidades brasileiris»
pois muitas delas necessitam de-
senvolver um ensino mais experi-
mental e menos verbalista.

Realmente não se aprende pa-
rasitologia ou microbiologia, que
são as bases da Medicina Tropi-
cal, só com livros e conferências.
As principais preleções precisam
ser preleções experimentais. Es-
te conceito nos vem desde o sé-
culo passado. Como exemplo te-
mos o de Claude Bernard, funda-
dor da fisiologia, de quem seu
biógrafo Dastre (1872) escreveu:
ele fazia de suas lições prolon-
gamento de seus trabalhos de la-
boratório pesquisando diante de
seus alunos e os associava ao la-
bor eminentemente interessante
da investigação e da descoberta.
Ao par dessas aulas experimen-
tais o estudante precisa executar
trabalhos práticos pessoais, o que,
não só o faz aprender objetiva-
mcnte a ciência que estuda como
node livpí-lo da defeito1; do ensi-
no secundário, durante o qual o
estudante brasileiro, via de re-
gra, habitua-se a decorar e sente,
â<; vezes, certa repulsa aos traba-
lhos técnicos ou como se diz vul-
garmente, não posta de trabalhar
com suas próprias mãos.

Há muitos aspectos para os
quais poderíamos chamar a aten-
ção para o auxílio à formação de
cientistas. Vamos lembrar al-
guns: assim temos a outorga de
maior número de bolsas a alu-
nos das séries superiores para
auxiliarem os cursos práticos,
das cadeiras dos primeiros anos;
também é necessário reformar e
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reorganizar o sistema de recrutar,
preparar, interessar e aperfeiçoar
quadros jovens de investigadores
universitários. É útil termos con-
tato com estudantes bolsistas, pa-
ra verificar se realmente estão se
dedicando às tarefas científicas
que lhes foram atribuídas, pois
em numerosas ocasiões, por cir-
cunstâncias várias, temos vistos
académicos bolsistas realizando
unicamente serviço de rotina, que
melhor caberiam a serventes téc-
nicos de laboratório. Fica-se
também espantado ao verificar-se
como, em geral, é difícil a publi-
cação dê um trabalho científico
de jovem pesquisador. Em São
Paulo alguns estudantes tendo
sentido esta dificuldade, procu-
ravam um professor rogando-lh*;
chefiar uma campanha para a
fundação de uma Revista Cientí-
fica. O professor porém discor-
dou, pois disse ele que, quem tem
bom trabalho científico não o
publica no Brasil, mas o faz em
revista estrangeira, porquanto re-
vistas nacionais ninguém as lê.
E^te é um parecer exagerado e
não muito verdadeiro, pois são
muitas RS revistas médicas brasi-
leiras de primeira categoria. Já
em 1927, cruando fiz o curso de
Medicina Tropical no Instituto
de Hamburgo, o Prof. Fulleborn,
um dos maiores cientistas ale-
mães, levou à auTa n último mi-
mem das Memória'? do Instituto
Rntantan apontando-a aos e<;tu-
dantes como a melhor Revisti
M-Mira. nublicada naquele ano,
At* TIOÍP as Memória-; do Tmtitu-
to 'Rntanfnn são rmblicndas com

êxito.

Sem dúvida alguma o problema
da organização das investigações
científicas nas Universidades»
bem como o da formação de no-
vos investigadores exige soluções
mais rápidas e mais objetivas.
Um dos óbices é o excesso de a-
lunos e assim deve-se estudar a
relação racional entre o número
de estudantes e de professores.

A formação de pesquisadores,
bem como a pesquisa científica
são objetivos muito onerosos pu-
ra a Universidade; em alguns puí-
ses, como o Japão, por exemplo,
companhias industriais dão l %
de sua renda bruta (o que pro-
porciona l bilhão de dólares, anu-
almente) para a pesquisa científi-
ca e tecnológica.

Acho, outrossim, interessante
que nossa Sociedade estude a pos-
sibilidade de realizar mesas redon-
das, estritamente técnicas, para o
debate de certos assuntos de alta
importância para a profilaxia de
endemias que ainda incidem no
território nacional, como por
exemplo, a vacinação contra as
leishmanioses, a doença de Cha-
gas e a esquistossomose.

Concluindo estas despretencio-
sãs considerações agradeço à ilus-
tre Assembleia a paciência com
que me ouviu ao eminente pre-
sidente do Congresso e aos dig-
nos membros de sua comissão or-
ganizadora o meu reconhecimen-
to e meus votos de grande suces-
so deste conclave e que ele traga
real proveito para o melhor conhe-
cimento de nossas doenças tro-
picais e dos métodos para seu
combate.


